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Agli affaristi, ai plutocrati, ai gran
di industriali De Gasperi sta pagando 
la famosa "cambiale". La paga in va
luta estera, a spese dello Stato, a 
scapito della lira. 
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Bisogna difendere 
la madre lavoratrice 

Nei giorni scorbi si è i n i z i a t o al 
Min i s t ero del L a v o r o l ' e s a m e d e l l e 
p r o p o s t e c o n c e r n e n t i la n u o v a l e g 
g e &ulla p r o i e z i o n e d e l l a m a t e r n i 
tà, con uno s c a m b i o di v e d u t e fra 
r a p p r e s e n t a n t i d e l l e organiz.zaz. io-

*ni o p e r a i e e p a d r o n a l i e c o n l ' in
t e r v e n t o di f u n z i o n a r i e s a n i t a r i 
d e l l ' I s p e t t o r a t o del L a v o r o . 

D o p o a l c u n e r iun ion i , ta le e s a 
m e d o v e t t e e s s ere s o s p e s o per T o p . 
p o s i z i o n e c h e i r a p p r e s e n t a n t i pa 
d r o n a l i del c o m m e r c i o e a s s i c u r a 
z ioni e que l l i d e l l a C o n f i d u f a c e 
v a n o a l l e p r o p o s t e di e s t e n s i o n e di 
q u e s t a l o g g e a l l e l o r o d i p e n d e n t i . 
es tens ione , r i ch ie s ta con f e r m e z z a 
d a l l a C o n f e d e r a z i o n e C e n c i a i e de i 
L a v o r o . 

L ' o p p o s i z i o n e di quest i s ignor i 
a l l ' e s t e n s i o n e de l la l e g g e su l la m a 
terni tà a l l e a d d e t t e a l l ' a g r i c o l t u r a 
e a l l e i m p i e g a t e , così c o m e q u e l l a 
dei r a p p r e s e n t a n t i de l la C o n f i n d u -
s tr ia a l l e a l tro r i ch ie s te da p a r t e 
o p e r a i a era b a s a t a a n c h e sul f a t t o 
c h e il < b r o g l i a c c i o > di p r o g e t t o di 
l e g g e p r e s e n t a t o dal M i n i s t e r i del 
L a v o r o t e n e v a c o n t o s o l t a n t o d e l l e 
r i ch i e s t e dei dator i di l a v o r o . Es=o 
e s c l u d e v a in fa t t i , r i c h i a m a n d o s i 
a l l a l e g g e s u l l a m a t e r n i t à del 1934-, 
Je l a v o r a t r i c i n o n o p e r a i e e. a n c h e 
p e r q u e s t e si l i m i t a v a a c a l c a r e le 
o r m e di q u e l l a l e g g e fasc i s ta , c a n 
c e l l a n d o in p r a t i c a i m i g l i o r a m e n t i 
g i à o t t enut i d a l l e l a v o r a t r i c i e ri
p o r t a n d o l e i n d i e t r o di u n a d o z z i 
na di ann i . 

A q u e s t o < b r o g l i a c c i o > del M i -
n i s t i r o del \ a o r o la ('. C l l . L . h a 
o p p o s t o , a p p e n a v e n u t a n e a c o n o 
s c e n z a , un s u o proge t to . In q u e s t o 
p r o g e t t o la C G I L c h i e d e c h e il pe 
r i o d o di r iposo o b b l i g a t o r i o p r e c e 
d e n t e il p a r t o v e n g a s t a b i l i t o n o n 
g i à in sei s e t t i m a n e — c o m e c h i e 
d o n o g l i indus tr ia l i e c o m e p r o g e t 
t a v a il tbrog l i acc io> del Minist i 'ro 
— m a bensì in tre mesi per tutte 
le addette alle aziende industriali 
( m o l t e de l l e qua l i g i à g o d o n o , p e r 
a c c o r d i e c o n t r a t t i c o l l c t t i v i di l a 
v o r o . di q u e s t o b e n e f i c i o ) ed in sei 
settimane per tutte le altre lano-
ratrici. per le qua l i ogg i in p r a t i c a 
n o n es i s te a l c u n d ir i t to . Per il p e 
r i o d o di r iposo o b b l i g a t o r i o d o p o 
il p a r t o , m e n t r e il m i n i s t e r o del l a 
v o r o p r e v e d e p u r e se i s e t t i m a n e . 
la C.G.LL. , a n c h e s u l l a b a s e di 
q u a n t o v i e n e f a t t o in c a m p o i n t e r 
n a z i o n a l e p e r la p r o t e z i o n e del l a 
v o r o e d e l l a m a t e r n i t à , e c o n f o r t a 
ta dal p a r e r e di n u m e r o s e a u t o r i t à 
m e d i c h e e s a n i t a r i e , c h i e d e c h e 
q u e s t o p e r i o d o v e n g a p o r t a t o a 
o t t o s e t t i m a n e p e r t u t t e l e l a v o r a 
tr ic i . 

Ma noi s a p p i a m o m o l t o b e n e 
c h e , q u a l u n q u e p e r i o d o d i r i p o s o 
la l e g g e p o s s a s tab i l i re , q u e s t a s a 
rà s e m p r e i n o p e r a n t e s e n o n si d à 
m o d o a l la m a d r e l a v o r a t r i c e di p o 
t e r n e g o d e r e p r a t i c a m e n t e m e d i a n 
te la c o r r e s p o n s i o n e di e q u i v a l e n t i 
m e z z i e c o n o m i c i . P e r c i ò l a CGTL 
r i c h i e d e e g i u s t a m e n t e il pagamen-
in integrale, e cioè il 100 per cento. 
del periodo di riposo prima e dopo 
il parfn per tutte le lavoratrici che 
ricevono una retribuzione fissa e 
normale, mentre per le altre lavo-
ratrici (mogl i di o p e r a i e d i m p i e 
g a t i . pro fe s s ion i s t e , a r t i g i a n e , l a 
v o r a t r i c i a d o m i c i l i o , o p e r a i e s t a 
g i o n a l i , ecc.) viene richiesto che sia 
stabilito un assegno di gravidanza 

0 premio di natalità da pagarsi a 
partire dalla sesta settimana pre-
redente il parlo. 

N a t u r a l m e n t e s o n o s ta te s o p r a t 
t u t t o q u e s t e d u e u l t i m e p r o p o s t e 
« d i n c o n t r a r e o p p o s i z i o n e d a p a r t e 
de i da tor i d i l a v o r o . 

Le o p e r a i e g o d o n o a t t u a l m e n t e 
di un p e r i o d o dì r i p o s o di tre m e s i 
p r i m a e di se i s e t t i m a n e d o p o il 
p a r t o , p a g a t o al 66 per c e n t o del 
(salario. L e l a v o r a t r i c i tess i l i e q u e l 
l e de l l ' indus tr ia c h i m i c a s o n o r i u 
s c i t e a s t r a p p a r e , nei l o r o c o n t r a t 
ti c o l l e t t i v i di l a v o r o il " p e r 
c e n t o . 

Gl i indu«tr ia l i h a n n o d i c h i a r a t o 
c h e non i n t e n d o n o s a p e r n e di c o r 
r i s p o n d e r e il 100 p e r c e n t o del s a 
l a r i o . né di a u m e n t a r e il p e r i o d o 
di r i p o s o p a g a t o d o p o il p a r t o d a 
«ei a o t t o s e t t i m a n e , c o m e noi ri
c h i e d i a m o . C i ò . m a l g r a d o c h e in 
• e d e di e s a m e del p r o g e t t o di l e g g e 
da noi p r e s e n t a t o in o p p o s i z i o n e 
— o p e r e m e n d a r e — q u e l l o de l 
m i n i s t e r o de l l a v o r o , s i a m o «tati 
c o n f o r t a t i d a l parere autorevnlJ i« i -
m o del s a n i t a r i o d e l l ' I s p e t t o r a t o 
del l a v o r o il q u a l e , in a p p o g g i o 
a l l e nos tre tes i , h a p u r e a f f e r m a i »: 
1) e«;erc i n o p e r a n t e la l e g g e t h e 
• t a b i l i s c a un p e r i o d o di r i p o s o *?n-
i* l ' e q u i v a l e n t e c o r r i « p e t t i v o e c o 
n o m i c o : 2) i m p o s s i b i l i t à p e r c i ò d i 
«eparare i d u e p r o b l e m i c h e s o n o 

1 u n o d i p e n d e n t e d a l l ' a l t r o : i ) e s -
«ere eg l i s t e s so , c o m e m e d i c o . , f a 
v o r e v o l e a p o r t a r e da sci a o t t o 
« m i m a n e il p e r i o d o di ripo>o p a 
g a t o d o p o il p a r t o , a v e n d o d o v u t o 
c o n s t a t a r e l e p e r n i c i o s e r ipereus<i »-
•ni p e r la s a l u t e d e l l a m a d r p e de l 
b a m b i n o a c a u s a di una p r e m a t u 
ra r ipresa de l l a v o r o e ìa sua i n 
f l u e n z a s u l l ' a b b a n d o n o , s e m p r e 
p i ù f r e q u e n i e d e l l ' a l l a t t a m e n t o 
m a t e r n o . 

L ' e s a m e di q u e s t a l e g g e , c h e è 
«ta to s o s p e s o , d e v e e s sere r ipreso 
«enza i n d u g i o , p e r c h è si trat ta o g g i 
n o n p i ù di t r a t t a t i v e p e r un a c 
c o r d o di c a r a t t e r e s i n d a c a l e , m a 
di o t t enere , per legge, c h e la m a 
terni tà s ìa pro te t ta e d i f e s a . B i s o 
g n a d u n q u e c h e q u e s t a l e g g e s ia 

"Tarata al p i ù pres to , m a è n e c e s 
s a r i o c h e essa r i s p o n d a a l l e e s i 
g e n z e a t tua l i , c h e essa t e n g a c o n t o 
dell»» n w e e ' t t a d e l l e m a d r i l a v o r a -

LA GERMANIA PUNTO NERO DEL "PIANO,, MARSHALL ICENT0MILA PERSONE LASCIANO LA AlETROI'OLIi QUANDO SCALERÀ ORGANIZZA L'EMIGRAZIONE 

La Francia è intransigente; , M i l a n o s v u ^ t a d a l d d o j ! [ ^ f j . ! ^ ^ ! ! 
sul problema della Ruhr 

Energica presa di posizione di Bidault - Istituzione di un 
Comitato della mano d'opera - La partenza di Tremelloni 

PARIGI, 2. — Il Ministro fran
cese degli Esteri Bidault lia rinno
vato ieri sera le r ichieste della 
Francia per un controllo interna
zionale della Rulir. 

Davanti al Consiglio della R e p u b 
blica, Bidault lia detto: ~ La F r a n 
cia sapendo c iò c/ie le costano i 
pericol i che senza sosta si sollevano 
sulle sue frontiere dell'Est, saprà 
fare ciò die occorre perchè le prio
rità necessar ie siano ottenute, per
chè le garanzie necessarie siano 
mantenute e perette la Ruhr sia 
sfruttata non a beneficio di tuia 
Germania che diventerebbe un pe
ricolo per l'Europa, ma a beneficio 
di tutta l'Europa, compresa la 
Germania e sotto il controllo del
l'Europa . 

*• La Germania, ha affermato Bi
dault, non può essere divisa e sa
rebbe sciocco. Qualunque sia il fu
turo della Renania, solo un'orga
nizzazione internazionale pacifica 

può difenderci da una rinascita 
vendicatrice della Germania. Non è 
possibi le , ha continuato il Ministro 
degli Esteri francese, clic i magnati 
della Ruìir restino proprietari, o c 
corre che noi teniamo presente il 
buon volere della Germania verso 
la socializzazione, difendendo in pa
ri tempo i nostrt diritti sul car
bone'. 

A proposito del piano Marshall, 
Bidault dopo avere detto che 
esso non avrebbe lo scopo di 
costruire un b tocco ut Europa 
sotto il controllo dell'egemonia ame
ricana, ìia dicliiarato: .<-Noi noti s ia 
mo in ogni caso tra coloro clic si 
sottometterebbero ad una egemonia, 
anche se questo ei permet t e s se di 
cambiare il pane nero della libertà 
con quello g ial lo della schiavitù*-. 
(Qui Bidault ìia voluto evidente
mente riferirsi alla qual i tà del pane 
che è giallo in Francia in quanto 
preparato co» granturco americano). 

Il P.S.LI. preannunzia 
un'attiva critica al Governo 

All'alba Trews e Patvissi incroceranno te spade 
L'on. De Gasperi è partito ieri per 

la Val Sugarla per trascorrervi un lun
go periodo di riposo, che sarà inter
vallato. di tanto in tanto da qualche 
breve scappata a Roma, che consen
tirà al cancelliere di presiederà il 
Consiglio dei Ministri, di deliberare 
qualche altro aumento del costo delia 
vita e di mantenere i contatti con 

battè addirittura con Mussolini. La 
vertenza era stata or ig l ia ta da alcu
ne affermazioni. naturalmente '-."£' in-
niosc, che il direttore dM « Popolo 
d'Italia • aveva fatto a • ari co del 
- leader :> socialista. 

I] duello, che avvenne n?.l i919 fu 
breve — durò un solo a f i l l o — I 
ducllentl partirono l'uno co.-iuo l'al-

quei partiti di centro-sinistra the egli tro. le anni legate, di c^a'to. Ci fu 
cerca disperatamente di imbarcare , un po' di tumulto e, qua.irio il diret-
nel!a coalizione governativa. | tore di scontro diede 1'* al t* , entrain-

Ala se presiedere mi Consiglio dei bi i duellanti erano feriti al viso 
.Ministri, malgrado le intemperanze Ci fu molto sangue, ma nessun 
di Einaudi, e deliberate nuovi au- morto. 
menti dei generi di prima necessità 
è abbastanza facile, non altrettanto 
facile è il famoso problema dell'al
largamento verso cCntro-sinl3tra. E 
questo principalmente per il fatto che 
gli • allargatori . designati non ne 
vogliono sapere. 

La firma eli De Nicola 
a l d e c r e t o d e l l a r a t i f i c a 

Al Capo dello Stato on. De Nicola 
è stalo inviato per fca firma il testo 
della legge che autorizza il Governo 
a ratificare il Trattato di pace t ia 
l'Italia e le potenze alleate ed as
sociate. 

Alle -0 dt Ieri. l'on. De Nicola che 
nonostante l'incidente di ieri è in 
ottima salute, ed ha pertanto potuto 
intrattenersi, per oltre due ore, col 
ministro Sforza, ha sanzionato con 
la sua firma il decreto. 

I saragattian! 
non si convincono 

l e t i , infatti, un secco comunicato. 
pubblicato da - Umanità », toglieva 
alla Democrazia Cristiana la speranza 
di potere, in breve spazio di tempo. 
convincere i saragattiani a recedere 
dall'opposizione, per la verità abba
stanza blanda, che stanno facendo al 
governo. Il comunicato riaffermava 
l'opposizione del PSL1 all'* orienta
mento sempre più pienamente conser
vatore del quatto Ministero De Ga
speri '. 

Sembra che la Dilezione della De
mocrazia Cristiana, in seguito al co
municato della direzione saragattia-
na — che tien dietro ai sondaggi 
svolti prsso Saragat e Tremelloni —. 
abbia deciso di rinviare a dopo 11 
Congresso dej PSLI, che avrà luogo 
verso la fine di settembre, ogni ten
tativo per attrarre il partito di Sa
ragat nella coalizione governativa. 

La discussione sulla politica estera 
elle è terminata giovedì ha lasciato 
qualche strascico nelle discussioni dei 
pochi deputati che ancora non hanno 
lasciato Rom2. In queste discussioni 
generalmente si rileva come il go
verno sia uscito malconcio dal dibat
tito parlamentare. 

Questo avrà però stamane anche 
uno strascico sanguinoso: 11 deputalo 
saragattiano Paolo Treves e il filo
fascista Patrissl si batteranno in 
duello per uno scambio di frasi che 
aveva a \uto luogo durante il dibat
tito. 

Il d u e l l o 

Stamane la «polemica • culminerà 
in uiia w:ia dei dintorni di Ro.na. s i s tenza; 2> piena co l l aboraz ione 
dove i due avversari incroceranno du= e c o n o m i c a c o m p r e n d e n t e la fissa-
spade: quella pulita di Paolo Treves ,zione di u n n u o v o tasjo à i scambio . 
e quella, non tónto pulita, del d i r e t - ^ u n a s u c c e s ! j v a 
t 0 D % : r V a ^ V d S ' A ò ' dei c o n - u n i o n e dogana le e c o o r d i n a m e n t o 
noncnti doila famiglia Tre"».- di bs»- |r ìe i pian; economic i . 'Il c o m u n i c a -
tersi ccn i fssci 't i . Claudio Treves si , tn «pec:nca in propos i to: ~i d u e 

Le dicìdarazioui di Bidault lianno 
fatto enorme impressione a Lon
dra, dove si parla di un mutauiento 
del punto di vista francese sulla 
questione della Ruhr. In merito un 
portavoce del Quai d'Orsay lia te
nuto a precisare: ~ln realtà le pa
role di Biduult costituiscono una 
riafjermazioiie della polit ica fran
cese concernente In Rulir. Non è 
stato mai messo in dubbio, per 
quunlo riguarda il nostro governo, 
the la Germania debba beneficiare 
al pan degli altri paesi europei 
della produzione della Ruìir. La 
tesi francese e clic la Germania non 
deve controllare questa produzione 
e c iò e stato riaffermato da Bidault 
quando Zia dicliiarato: ~ ...ma sotto 
il controllo dell'Europa -. 

Come è noto le. posizione della 
Francia sul problema della Ruhr, 
oggi cliiaramente ribadita dalle di
chiarazioni di Bidault, è in comple
ta antitesi con la posizione del di
partimento di Stato che mira a risol
vere il problema della Ruhr al di 
fuori di ogni controllo internazio
nale e di ogni accordo con le quat
tro potenze alleate. Sintomatico il 
fatto che il discorso di Bidault sia 
stato fatto il giorno dopo le dichia
razioni del Ministro della Guerra 
americano Kennet Rogali, attual
mente in visita in Germania, il 
quale ha affermalo di ignorare la 
posizioiie francese sul problema del
ia Ruìir e di non conoscere il con
tenuto della nota consegnata dai-
l'Ambasciatore Bonnet a Washing
ton nella quale come è tioto, la 
Francia fissava la sua posizione sul 
problema tedesco. 

Le dichiarazioni di Rogali pro
babilmente tendevano ad allonta
nare se «o»i ad escludere la pro
messa fatta recentemente da Mar
shall che la Francia sarebbe stata 
consultata prima * dell'annuncio del 
nuovo piano americano d'aumento 
della produzione industriale tede
sca », 

V comitato di coopcrazione della 
confereiLza dei -*16 - lia intanto de
ciso l'istituzione di mi comitato. 
proposta formulata dall'Italia. Sco
della mano d'opera sulla base della 
pò del comitato sarà di curare il 
miglior impiego della mano d'opera 
e nello stesso tempo di facilitare lo 
••cambio di essa tra t paes i inte
ressati . 

Si attende intanto per domani 
a Parigi l'arrivo del vicerelatore 
della delegazione Jlaltana Tremel
loni che dovrà portare i piani per 
i quattro settori di competenza del
le commissioni tecniche della Con
ferenza. 

Vari casi dì insolazione, tra cui otto letali 
L'eccez ionale ondata di ca ldo ab

battutasi su l la nostra pen i so la ha 
provocato in quest i g iorni moiti 
casi d' insolazione. A Mi lano e nella 
provinc ia se n e eono ver i f icat i v a 
rie d iec ine , tra cui otto con es i to 
letale , m e n t r e parecch ie a l tre p e r 
sone v e r s a n o in gravi condizioni . 

L'e levat i ss ima temperatura ha 
spinto o l tre centomi la mi lanes i ad 
abbandonare la città, per recarsi , 
a l m e n o per la domenica , in local i 
tà più accog l ient i . 

Vari casi d i inso laz ione sono a n 
che segnalat i da l la c i t tà e dalla 
prov inc ia di Bologna , c h e ass ieme 
con F i r e n z e ha battuto in questi 
g iorni i l record del caldo . A B o 
logna infatti la temperatura ha rag
g iunto ieri i 39 gradi, m e n t r e a 
Firenze il t e rmometro ha addirit 
tura superato i 40 (40,6). 

I m m e d i a t a m e n t e dopo seguono 
Roma e Trento che hanno toccato 
e superato i 37; Milano con 35,4 e 
Tor ino e Bari con 35. Le città di 
mare non ragg iungono tali punte . 
pur e s sendo tutte al di eopra dei 
31. Le tempera ture più basse sono 
s tate ragg iunte da Ancona , con 31,5 
e Venez ia con 32. 

Bari h a anche toccato la punta 
m i n i m a assoluta , con 16,8, mentre 
la media d e l l e t empera ture m i n i 
m a si è m a n t e n u t a in g e n e r e al di 
aopra dei vent i , e d h a raggiunto 

dell9 Ila Istrcide 
i 26,5 ad Ancona e I 16 a Sassari . 

Da attribuirsi al caldo pare che 
s iano anche numeros i casi di tifo 
verif icatosi a Corleone , in Sici l ia . 

N o n c'è da sperare , per ora in j 
un pross imo so l l ievo , perchè il boi - I 
lett ino metereo log ieo ci avver te che ì 
•< la temperatura è s taz ionaria ». 
Unica consolazione, o l tre al noto 
proverbio . mal c o m u n e , mezzo 
gaudio . , , il pens iero de l la vai d'Ao
sta, d o v e ci sono 47 gradi e i d i 
schi vo lant i in giro per la strato
sfera. E, se cont inua così , i dischi 
volanti finiremo per veder l i a n 
c h e noi. 

Gerarconi fascisti e nvveuluv'wri carichi di 
gioie sbarcano telici - Operai che chiudono un 
tjinslo salario espulsi come "indesiderabili., 

1 prodotti U.N.R.R.A. 
monopolio della D. C? 

Come è noto \\ Minlstio 'fogni a-
vi ebbe Intenzione di far pattare ad 
amministratori esclusivamente demo
cristiani 1 200 miliardi di piodot*i 
UNRRA destinati al lavoratori, aifi-
dandoli alla <r Delegazione per 1 Rap
porti con l'UNRRA a clic e un ente-
dei medesimo colore del Governo. 

Ce Una vecchia nenia di emigran
ti che dice: « Quando in Amer ica 
s iamo arrivat i — N o n t r o v a m m o ne 
paglia nò Meno — A b b i a m o dormi 
to sul duro terreno — Come le be
stie che vanno a riposar •>. E poi 
continua così, con un seguilo di 
strofe da povera gente dis i l lusa, 
cantate su un aria di corale ma
ledizione. 

Ai disoccupati t/ialaudatt dcìla 
proturicìa romana, ex sclciaroli, ex 
manovali, ex muratori, die lo guar
davano un \,'o' diffidenti l'ing. Se
basti (parente e collaboratore dei 
F.lli Scalerà) disse clic non c'era 
ria temere: se fossero andati in Ar
gentina per conto dell'* Italstrade » 
nou a c r e b b e r o certamente avuto 
occasiona di cantare nenie come 
quelle. L'Argentina, affermò l'ing. 

veduto Avciii forti aderenze pres
so la Delega.ione Argentina, q u e l 
la di cui ar i ' cano parlato tanto 
lutti i giornali, quella del «• sef>or •• 
Scilingo e del Patire Silva veìtiit' 
appositamente in Imha per Mitra
re dalla iume lana puicri ttuliaiu 
disoccupati. 

Naturalmente, se m i e t a n o a"-
darc in ^ r g c u t i x a . v.un dolevano 
farne parola a quelli della Came
ra del Lavoro, sempre pronti a 
mettere i bastoni fra le ruote cli'c-
dendo «' contra i l i di lavoro •> per <i'i 
eminraiitt , <• gurair.ie », ecc. A lu
na di chiedere queste cose, (jiu'll» 
della Confederazione Generale de' 
Lavoro si stavano in imicando la De
legazione Argentina che reputava 
offensiva la muncunza dt fiducia <!'. 
quelli della CGIL che dicevan<->: 

Emigratiti v e ne mandiamo, i / c m :i meaesimo coirne nei uoverno. Sebast i , è lui p a e s p ser io , coman- l • Emiinaut i v e ne mandiamo, l / c m 
Negli ambienti della D. C. corre dato da un colonnello e li sono tut-j eon il contratto in tasca ». Roba ila 

ti pieni di quattrini. I disoccupati\ matti voce inoltre che perno di questa 
nuova organizzazione sarebbe nien
temeno che l'ex Ragioniere Genetaie 
dello Stato della <c repubblica » d] Sa
lo, il quale sarebbe coadiuvato dal
l'ex direttore generale del tesoro del
la medesima « repubblica ». 

vanno a cercare lavoro in mac-
cìiina. 

Se loro volevano andare in Ar
gentina ci pensava lui. Dessero a 
lui i nomi, che lui aurebbe p r o c -

I PLUTOCRATI SONO 1 BENIAMINI DEL GOVERNO 

Amora un 25 per cenlo di valutò eslera 
regalalo agli industriali della lana 

Il provvedimento, che segue la nuova quotazione del dollaro, crea uu inspìe* 
gabile privilegio • 1 magnati delle altre industrie rivendicano la loro parie 

Il G o v e r n o ha dec iso di cedere totale , de l l 'abol iz ione d'ogni v i n -

Patto di mutua assistenza 
tra Bulgaria e Iugoslavia 

Stretta collaborazione economica fra i due paesi e 
rinuncia della Jugoslavia alle riparazioni bulgare 

B E L G R A D O . 2. — I governi j u 
gos lavo e bulgaro h a n n o a n n u n 
c iato ques ta notte, in forma la Reu-
ter, c o n u n c o m u n i c a l o pubbl icato 
c o n g i u n t a m e n t e la conc lus ione di 
un a m p i o accordo c o m p r e n d e n t e 
un pat to di mutua ass is tenza ed 
u n a p i e n a co l laboraz ione in c a m p o 
e c o n o m i c o , pol i t ico e cul turale . 

L' intero accordo, c h e è il r i su l ta
to di tre giorni d i discuss ioni tra 
le de legaz ion i jugos lava e bulgara 
t e n u t e a B l e d , in S loven ia , s i c o m 
pone d e l l e s eguent i c l auso l e : 

1) S c h e m a di u n patto di a m i 
c iz ia , co l laboraz ione e m u t u a a i -

governi hanno preso una ser ie di 
decis ioni concrete per la c o l l a b o 
razione nel c a m p o del l ' industria , 
del l 'elettrif icazione, del l ' industr ia 
minerar ia del l 'agricoltura, de i t ra 
sporti e del c o m m e r c i o con l 'es te 
ro».) : 3 ) n u o v o accordo di f r o n 
tiera tra i d u e Paes i ; 4) e s t e n s i o n e 
dei co l l egament i ferroviari e d'al
tro g e n e r e tra i d u e Paes i ; 5) s t a 
b i l imento di strett i contatt i tra i 
d u e governi in re laz ione a l l e f r e 
quent i provocaz ioni di front iera da 
parte de l g o v e r n o greco , n o n c h é 
a i r a t t i \ i t à del gruppo suss id iar io di 
inchiesta del" Cons ig l io di Sicurezza 
e di altri importanti p r o b l e m i i n 
ternazional i . in part ico lare i l r e 
g i m e de l Danubio : 6) piena c o l l a b o 
razione nel c a m p o cul tura le ; 7» r i 
nuncia del la Jugos lav ia a l l e r ipa 
razioni dovute l e dalla Bulgar ia . 

agl i industr ia l i lanier i un'ul ter iore 
quota del 25*'* sul la va luta r ica
vata da l l e esportaz ioni o l tre al 
50 ' • g ià stabi l i to per l e g g e . 

Il p r o v v e d i m e n t o , a n a l o g a m e n t e 
a que l lo sul n u o v o cambio del do l 
laro annunc ia to ieri , v i e n e g iust i 
f icato con la necess i tà di a c c r e s c e 
re i i v c l u i n è d e l i e - esportazioni . 
Tut tav ia non si p u ò lasc iar p a s 
sare la not iz ia senza c o m m e n t o . 

Tre prezzi della lira 
Fino ad oggi , tutti gli e spor ta to 

ri d o v e v a n o cedere a l lo Stato il 
50 c.o de l la va lu ta es tera r icavata 
dai loro c o m m e r c i con l 'estero. 
L'altro 50 '.'• era a loro d i spos iz io 
ne perchè lo r iadoprassero per i m 
portare; e s i s tono però in ques to 
campo determinat i v incol i , e p r e 
c i samente : l ' importaz ione d e v e l i 
mitarsi a l le m e r c i c o m p r e s e in a p 
positi e l ench i , e la va luta d e v e e s 
sere re impiegata entro certi l i m i 
ti di t empo . 

Ta le s i tuaz ione ha fatto si che 
la lira a v e s s e , nei confronti del 
dol laro, tre d ivers i prezz i : a) il 
prezzo pagato da l lo S ta to , che fi
no a ieri era di 225 l ire , ogg i è di 
350; b) que l lo di esportaz ione , so t 
toposto ai v inco l i suddet t i , che 6i 
aggira in torno a l l e 800 l ire per d o l 
laro (Merzagora < s i lus inga > che 
o u e s t o prezzo n o n crescerà, e che 
anzi forse si abbasserà; s t a r e m o a 
vedere ) ; ci in f ine i l prezzo a bor 
sa nera, q u e l l o che si paga a P i a z 
za Colonna, e c h e è ancora più 
e l e v a t o . 

Tutti quest i squi l ibri sono , n a 
tura lmente , una vera bazza per la 
specu laz ione . E va subi to de t to che 
p r o v v e d i m e n t i c o m e q u e l l o dec i so 
ieri dal Cons ig l io dei Ministr i (dol
laro a 350) n o n s e r v o n o m e n o m a 
m e n t e a s a n a r e questa s i tuaz ione , 
perchè la sc iano impregiudicata la 
contraddiz ione fondamenta le . P e r 
non par lare d e l l e cont inue e v a s i o 
ni ai var i v inco l i che a v v e n g o n o 
a t traverso l 'acquis to d e l l e l i cenze 
di e sportaz ione al Minis tero del 
C o m m e r c i o Estero . 

D u e s o l e v i e es i s tono , che p o 
trebbero r is tabi l ire u n v e r o e q u i 
l ibrio. che potrebbero c ioè l i v e l 
lare i tre prezzi del do l laro 6U un 
unico prezzo: ìa v ia del l iber ismo 

colo e di ogni p r e l e v a m e n t o da 
parte del lo Stato (ed è !a via cui 
i grossi industrial i e i grossi e o m -

ti s v o l g e s s e r o traffico non a u t o 
rizzato di va luta estera . 

Ora il g o v e r n o , col n u o v o prov
v e d i m e n t o preso a favore dei l a -

merciant i aspirano da tempo e s u j n i e r i . ha dimostrato ch iaramente 
cui cercano di trasc inare il got'er- di ve 

Libertà 
per le Volpi argentate 

gov-er-jtii vo lers i porre sul la pr ima strada. 
no) e la via de l contro l lo su tutta quel la cara agli industr ia l i ; e ha 
'a valuta estera che entra in Italia.; d imostrato ancora una vol ta di c e 

dere vo lent i er i a l le press ioni dei 
gruppi capital ist ic i che gli p r o c u -
tano i v o t i , anz iché t ener presen 
ti gl i interess i dal la total ità dei 
cittadini . 

P e r c h è c'è ancora una domanda 
inquie tante da porsi: i lanieri h a n 
no o t t e n u t o una faci l i taz ione che 
permet terà loro di r i cavare il prez 
zo di esportaz ione del dol laro (mol 
to più a l l o di que l lo governat ivo) 
su l 75 •/• d e l l a va luta di cui d i spon
gono. F a r a n n o c ioè affari d'oro. Che 
ne p e n s e r a n n o ora i cotonieri , i 
set ier i . ecce tera? 

Il g o v e r n o del l ' inf laz ione e d e l 
ia s p e c u l a z i o n e cont inua la sua 
strada. 

La prima v ia s ign i f i cherebbe la 
libertà, per chi d i spone di dollari , 
di importare ciò c h e p iù gl i a g 
grada, t enendo conto s o l o dei suoi 
particolari interess i e de l l 'anda
m e n t o dei mercat i , e non d e l l e n e 
cess i tà e degl i interess i de l P a e 
s e ; p e r cui entrerebbero in Italia 
volpi argentate e profumi dì l u s 
so , prima che ferro o concimi . La 
seconda v ia co inc ide col v e r o i n 
teresse naz ionale , e v i t e r e b b e la 
specu laz ione , p e r m e t t e r e b b e di 
perseguire a termini di l e g g e q u a n -

Grave crisi in Francia 
in seno al Part i to Socialista 
A l l a vigilia del Congresso che si svolgerà a Lione 
la sinistra del partito si appresta a dare battaglia 

Ad M (LÀ (DISILO APPAitOOirMTO PDtMWOlTO PO ra®soM®Kn 

i'c mi il 
Fra i proìagomstt del processo 

dt Frosiuonc c'e un personaogio 
«asco l to . E' una bimba di pochi 
anni. Andreina Graziosi, ancora 
ignara della crudeltà degl i i io-
mini . fl'ic'ie se già duramente 
provala e 5co>icolta dai mali e 
dal dolore. Ogni tanto la sua fi-
guretia fa una timida appari

zione fra i personaggi p iù c r i -
dent i de l la t icenda, qualcuno par
la di lei, dice che, nella terri
bile notte in cui venne priva- \ 
ta della madre, ella piangeva, o p - 1 
pure viene qualcun altro a dire 

! 

trivi e d e l l e a s p i r a / i o n i d e m o c r a t i 
c h e de l p o p o l o i t a l i a n o . 

La C G T L è p e r c i ò p i ù c h e ma i 
d e c i s a a p e r s e v e r a r e ne l la sua s a n 
ta b a t t a g l i a in d i f e sa de i p i ù e s 
senz ia l i d ir i t t i d e l l e m a d r i l a v o r a 
tric i , d i tu t t e le m a d r i l a v o r a t r i c i . 

La p r i m a l e g p e su l la m a t e r n i t à 
de l la R e p u b b l i c a I t a l i a n a e fon
d a t a su l l a v o r o >, c o m e d i c e l 'art. 1 
d e l l a n u o v a c o s t i t u z i o n e r e p u b b l i 
c a n a , d e v e r e a l m e n t e t u t e l a r e le 
m a d r i l a v o r a t r i c i ed i b . i m b i n i dei 
l a v o r a t o r i . 

TKRfcSA N O C E 
"par «onerale del la H O T 

die. poro dopo lo sparo, udì tire 
tri l lo dì riso innocente nel cor - | 
ridoio della Pensione: poi ti suo j 
r o l l o , triste o sorridente che sia, 
torna m disparte, scompare ne l 
l 'ombra. | 

Ora se il pubbl ico femminile 
di Frosinonc forma 'l cosiddetto 
• partito » di Graziosi e propen
de perciò per ia tesi del suicidio; 
se, d'altra parte, c'è una buona 
maggioranza di pubbl ico masch i 
le che infierisce contro il maestro 
accusandolo di questo e di altri 
delitti, in questi g iorni Ai idreina 
appare anch'essa al c en tro dì n u 
merosi niteressi e si può senz'al
tro affermare che intorno a lei 
si va costituendo un « terrò par
tito ». E* jl partito della gente 
più avanzata in età, il partito. 
potremmo anche dire, dei padri 
e delle madri, di tutti coloro in
somma che fra i tanti aspetti del
la tragedia considerano l'avve
nire umano di questa creatura. 

Tutti i giornali ne parlano. 
Qualcuno ha preso r tn ic ta t tco di 
inferrooare i propri let tori p e r 
conoscere i pareri e i c o m m e n t i 
che Affiorano ne l pubbl i co su que
sto ejMsodio. 

Ce chi rimprovera Graziosi e 
lo accusa di spietata freddezza. 
La moglie, si dice, può anche dar
ti che fosxe colpevole. Ma, a m -

7nessa anche la tesi del suicidio. 
•non e stato proprio lui col suo 
contegno di disprezzo e di rin
novata iimiliazio'ie a costringerla 
fino a quel gesto finale'.' In tut
to questo, die c'entrava la barn-
buia? E perché Graziosi ha insi
stito nella sua parte fino a. tra
scurare le conseguenze di una se
parazione sempre più evidente e 
colposa che portava la moglie in 
una situazione di lucido e dispe
rato abbandono? 

In quelle giornate troppe om
bre si sono agitale * troppi sen
timenti so , io stati intensamente 
vissuti. 

Graziosi, dice il partito delle 
niadrj, pensaca unicamente a se 
stesso quando a Villa Borghese 
a b b r a c c i a l e Anna Maria Quadri-
drini e le confidava di non an
dare troppo d'accordo con la mo
glie. Era leggerezza ed egoismo 
in lui, quando agiva così, inca
pacità di comprendere le sue re
sponsabilità di padre. Di là dal 
peccato della moglie, c'era il suo 
desiderio di avventura o p e n i n o 
Fa sua passione amorosa, m a an
che un'assoluta d imentfeonca del 
proprio douere u c r i o le persone 
che » rapporti sociali e natural i 
nfJìdaDano a l le sue cure. Come si 
vede, le madri sono piuttosto se
vere e forte anche un p o ' #brt-

gative nei loro giudizi. Tutto som
mato, però, riconducono le cose 
verso una zona di 
giudici di Frosmone non sono 
purtroppo tenuti ad esplorare. 

Il *terzo p a r t i t o » vuole tt iccce 
r»portare t» primo piano la vit
tima diretta delle contese e dei 
delitti degli adulti. Le madri pen
sano che i bambini, nella nostra 
vita, devono essere sempre pre
senti alla nostra memoria «• al 
nostro affetto. Spesso gli egoismi 
e la sete d i e v a s i o n e da tutto c iò 
che è consueto e monotono ci con
ducono ad infrangere le regole, 
e nulla in questo caso ci frena, 
né le leggi esteriori né le nor
me che ci impone la nostra edu
cazione. » Ma i nostri bambini . 
sì •— ha scritto una di q u e s t e ma
dri — i nostri bambini possono 
salvarci in ogni caso e da qua
lunque tipo di degradazione, se 
non vogliamo die la loro voce, 
per un primo tempo soffocata, si 
trasformi in voce di accusa ». 

E se Andreina, che resta per 
ora il « personaggio nascosto • di 
F r e s i n o n e un giorno vorrà cono
scere quanto si svolse fra i suoi 
genitori, il suo sarà senza dub
bio un des ider io tremendo. Né si 
può ancora stabilire se le sarà 
pnfughile perdonare. 

M A S S I M O K O r P I 

(dal nostro corr i spondente ) 
PARIGI , 2 — S o n o in corso in 

tutta la Francia i congress i p r o 
v inc ia l i del Part i to soc ia l i s ta in 
preparaz ione del Congres so n a z i o 
n a l e che si iniz ierà fra u n a d i e 
c ina di giorni a Lione . 

C o m e al Congresso de l '46, a n 
c h e a que l lo di L ione s i ass isterà 
a l la battagl ia fra la destra r i formi
s ta guidata da B l u m , R a m a d i c r e 
M a y e r e la s inis tra , rappresentata 
da Mollet . Gazier e P i v e r . Il c o n 
g r e s s o di Lione sarà p a r t i c o l a r m e n 
te importante n o n p e r c h è es so p o 
trà m u t a r e il corso de l la polit ica 
governat iva francese , m a sopra tut 
to c o m e s p e c c h i o de l la g r a v e crisi 
che travagl ia il P. S., crisi a v a n 
zata e profonda c h e ha r idotto ne l 
g iro di due anni a c irca la metà 
«li effettivi e gli e le t tor i del P a r 
t i to Socia l i s ta Francese , crisi d o -

! vuta al l ' indirizzo ant i -opcra io i m - j 
• pres so da B l u m al s u o part i to ed j 
ind ire t tamente alla pol i t ica del G o - Ì 

! v e r n o francese . 

I Lo slittamento a destra 
della politica francese 

Senza ii Part i to Soc ia l i s ta , lo s c i -
\ o l a m e n t o a destra de l la pol i t ica 
francese , non s a r e b b e s t a t o poss i 
b i l e e non potrebbe c o n t i n u a r e n e p 
p u r e in q u e s t o m o m e n t o . 

Il decreto di revoca dei ministr i 
. comunis t i porta la Urina dei Mini -
! stri Focialisti e da al lora al P a r l a -

f in i t ivamentc la democraz ia nel n o 
stro P a e s e . Il g o v e r n o at tuale , p r e 
s i eduto da un socialibta ha pasto 
al part i to soc ia l i s ta de l l e re sponsa
bilità c h e non s o n o sue , t r a s c i n a n 
dolo cosi in un d i scred i to crescente . 
Il part i to rischia di p e r d e r e il s u o 
carattere pol i t i co , m u t a n d o la sua 
c o m p o s i z i o n e soc ia le e rischia di 
m e t t e r e cosi t e r m i n e al la sua s t o 
ria r i n n e g a n d o l e propr ie or ig ini : 
se il part i to v u o l e res tare feaete 
a l l e s u e dichiaraz ioni de l '46. d e v e 
effettuare ne l g o v e r n o un rovesc ia 
m e n t o c o m p l e t o de l la sua polit ica >. 

P e r arg inare ques ta offensiva p r o 
vocata sopratut to da una v io lenta e 
general izzata r ivolta dei milit . inli 
di base , B l u m ha inv ia to oggi una 
lettera ai deputat i .socialisti in cui 
afferma c h e il Part i to social i s ta e 

h. C. 
(cont inua in 4. pa;j., .7 col » 

Quelli delle ACL1 
E' del resto, se proprio atei-arto 

intenzione di sincerarsi che quanto 
lui diceva era vero, andassero pure 
ad informarsi da quelli delle ACLI 
che erano stati autorizzali da «'.«/ 
circolare del sottosegretario demo
cristiano Togni, il II' miir-o. u re
clutare gli emigranti per l'Argen
tina, Comunque stessero pure tran
quilli cìte se loro accettavano di 
emigrare fidandosi di quello die 
diceva lui e senza intestardirsi e 
ricliicdcrc i contralti di lavoro, Ji'i 
li avrebbe favoriti. 

.Acrebbero a r a t o 10.000 lire com" 
premio di ingaggio, all'ulto dell'im
barco n Genova. E il loro salano, 
in « pesos v, s-arebbe s 'a lo tale che 
avrebbe loro permesso, una volta 
in Argentina, di campare e incit i -
re 30.000 lire al mese alte famiglie. 
E tutto questo senza contratto ti» 
' m o r o . Ques te sì die erano condi
zioni. Non era i-ero? 

I selciaroli. i muratori e i v ii-
uoral i del p icco lo j.we.sv dc'.ht prt>-
f incin di Roma, storditi, di*scm 
die era vero. Dettero i nomi n' -
''ingegnere il quale tetto conlcntn 
se li appuntò su un taeevino. mo.i-
'.ò in macdiina r se ne nudo. / ' 
giorno dopo gli operai fecero il Q'-
ro del paese salutando gli amici <• 
commendo q u a l c h e d e b u u c c i o pe-
comprarsi qualcosa per il viagg.n 
"- poi il 4 giugno si imìnircaroun 
a Genova sul •• Santa Fé •. 

II i-iaggio durò quindici p m n u 

" S e m o r i v a t t » 

.4rrÌLati c/te furono in terra ar
gentina non fecero in tempo a dir
si scambievolmente •• Sc ino 'rivol
ti <> cìie giù stavano ammucchia'i 
l'uno su l'altro nell'interno dell'Al
bergo degli Emigranti, cinto d'i i'" 
grosso muro iiisorpassubUe e guar
dati a vista d'oediìo da *ce!t: nu
goli di agenti della polizia i qua'i. 
non solo impedivano con i lom 
moschettoni la •< libera uscita r, mn 
non permettevano nepvurc agli 
emigranti italiani di salutare fra le 
sbarre dei cancelli i <• paesani •. 
trapiantati in Argentina da decine 
di anni, clic si assiepavano nei pres
si dell'Albergo degli Emigranti per 
respirare un po' d'aria ttalicna ni 
contatto dei nuovi arrivati. 

Poi gli ex selciaroli della pro
vincia romana ricevettero la !...«--
ta dell'Uomo di Fiducia dell - Uni-
strade ». il quale comii 'c iò ti \<nr-
lare di quattrini offrendo un sala
rio di 10 peso::. Gli ex selciar-,.'» 
si erano informali e avevano ?n-
pufo che il salario medio m o w ' i 
posti si a g o t r a i a sui 16-IS •• pe
sos n Lo dissero all'Uomo iti Fidu
cia che si adombrò un po ' e J.'oi. 
tirando e inoliando come un uci--
raio, il giorno dopo arri'o a IH 
" pesos •> il giorno dopo ancora a 
15. Gli emigranti chiesero s u b i t i 
c o m e potevano fare a vangare 
qualcosa " casa. 

- Lasc iate perdere — mposc nov-
curantemente l'Uomo di Fiducia. 
— N o n è il m o m e n t o questo . Un 
po' di spir i to di sacrificio, che d i a 
mine ». 

Gli emtprautt si injormaroi i e -
cora e seppero che con qutndu i 
- pesos •>, in .-Irgcufina si cnmnc con 

M A U R I Z I O F I U M A R A 
(cont inua in 4. pa^.. 5. coi > 

RECORD E PROPAGANDA PER " STILO A PALLINE.. 

Il "pazzo volante,, ienla oggi 
il giro del mondo in 92 ore 

realtà che i [ m e n t o francese il P r e s i d e n t e R a - j C H I C A G O . 2 — Wil l iam O a o m i d, pol lo e prosc iut to . «K S . D H -
j madfcr è appoggiato da tutt i : da ' , - I l l P a ^ o v o l a n t e c h e \ uol fare il tutto — gli ha det to — t c i ^ ni 
1 es trema destra al l 'M.R.P. '%'"ro d c l m o n d o in n o v a n t a d u c oro. non addormentart i in \ o l o - . 

i Ma il Prec idente R a m a d i e r n o n ^ P " - 1 ' 3 °SS> a l ' e àuc il \ o l o da l - -
; ignora che l ' a n t i - c o m u n i s m o d i v i d e ! 1 a e r o d r o m o di Chicago . 

la c la s se operaia . II deputa to soc ia - D e c i n e di mig l ia ia di persone « LCSSdlS II I U 0 ( 0 » QClI O . N . U . 
g r e m i r a n n o il g r a n d e aereoporto t 
Douglas dove ii « bombinoli » - ; ali Oìaiida ed all'Indonesia 
il p icco lo e u l t rapotente aereo — j 
e già pronto in pista. Gli sport iv i | LAKK S U C C E S S . 2 — ti Coni i^i o 
americani s e g u i r a n n o per rddio la 
e m o z i o n a n t e partenza . 

Bi l l O d o m . che a c c o m p a g n ò re 
c e n t e m e n t e l ' industr ia le m i l i a r d i -
rio Mi l ton R e y n o l d s ne l periplo 

l ista Gazier ha r e c e n t e m e n t e affer
m a t o a l l 'Assemblea: e Dal g e n n a i o 
1946 di 4 pres ident i del cons ig l io . 
tre s o n o stat i «ocial ist i . Noi s i a m o 
pronti od a s s u m e r e tutte l e nostre 
reroonsabi l i tà , ma non per fare la 
pol i t ica degli altri e sopra tutto 
que l la del padronato contro la c l a s 
s e operaia 5. 

Ne l la moz ione di s in i s tra p r e a e n - ' mondia l e d e l l e s t i lograf iche * a pai -
tata al Congresso , da Mol le t , G a - ''"» ». è « c u r o di bat tere il pri-
z ière e P i v e r si l egge : « I mil i tant i 
social ist i h a n n o c h i a r a m e n t e d i m o 
s trato la loro vo lontà al Congresso 
del l 'agosto 1946 ma la condotta d e l 
la d irez ione del Part i to non è stata 
conforme a ques ta v o l o n t à . I Min i 
stri social ist i non h a n n o m^l fatto 
una pol i t ica r i spondente a l l e asp i 
razioni profonde de l l e m a s s e p o 
polari v e r s o il progres so e la l i 
bertà . 

L a m o z i o n e d i s i n i s t r a 
a l C o n g r e s s o d i L i o n e 

Il part i to non d e v e lasc iars i Im
porr* una polit ica che non è la sua 
1 c h t rischia di compromet tere rie-

m a t o s tab i l i to da W i l c y Post nel 
1933. c h e è di ccntot tanta ore. Egli 
conta di g irare fac i lmente attorno 
al m o n d o in m e n o del la meta di 
quel t e m p o . A n c h e q u e s t o \ o l o ha 
luogo so t to l 'egida del la dit ia 
Reyno lds . 

Pr ima di in iz iare il raid. Odom 
dovrà sot topors i ad una accurata 
vis ita m e d i c a genera le , P cosi p u 
re s u b i t o d o p o il s u o arr ivo . I dati 
medic i v e r r a n n o comunicat i a l l e 
autorità m e d i c h e de l l ' eserc i to e 
della mar ina . 

S e y m o u r F i s k e noto esperto , gli 
ha cons ig l i a to di bere mol to te 
caldo n di nutrir*! di fandwirhef l 

dt S icurezza ha i n v i a t o una nota 
ai governi o l a n d e s e ed indones iano 
per invi tar l i a sospendere le «uti
l ità ed a s i s t e m a r e il loro confl i t to 
in vid pacifica, c o m e stabi l i to libi
la m o z i o n e approvata ieri ser-i ii-ii 
Cons ig l io s t e s s o con otto voti ," . -
vorcvo l i e tre a&tonu'i. 

Il tes to del la n o n d:cc. 
«I l Cons ig l io di Siculi.-: .1 i\r.i-

d o consta ta to con pre-oc •up.izio'ip 
c h e s o n o in coroo atti di ostili'.* 
tra l e forze a r m a t e dell Olanda e 
q u e l l e de l la Repubbl ica lndor.e.-.«i-
na, invi ta I d u e paesi .1 

s ) s o s p e n d e r e le osti l i tà i m m e . l n -
t a m e n t c ; 

b) s i s t e m a r e la loro vertenza m e 
diante arbi trato od altri mezzi p i -
cinci , t e n e n d o n e il cnn-Mglin ;.! 
corrente . 
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